
 

 

RELATÓRIO E CONTAS QUADRIÉNIO – 2015/2018 

 

Prezado(a) Consócio(a) 

O Relatório e Contas agora presente à Assembleia Geral respeita ao quadriénio 

2015/2018. Tal facto deve-se à indisponibilidade prolongada do técnico oficial de 

contas do CJ que, recebendo regularmente os documentos necessários, não lhes deu a 

devida sequência, alegando razões de saúde. 

Após insistente diligências e pressão da direção, invocando questões de natureza legal e 

fiscal, o referido técnico, com o apoio de outro contabilista, consegui apresentar as 

contas relativas ao quadriénio em apreço. 

______________________________________ 

PRÉMIOS GAZETA (2017,2016,2015 e 2014) 

Ao longo destes quatro anos os Prémios Gazeta mantiveram a qualidade e o prestígio 

que ganharam desde   1984, ano em que foram criados e, desde aí, considerados os 

“Pulitzer” portugueses , atribuídos em cerimónia publica com a presença do 

Presidente da Republica em exercício , primeiro  Ramalho Eanes, depois Mário 

Soares, Jorge Sampaio , Cavaco Silva e agora Marcelo Rebelo de Sousa  

Jornalistas Premiados  

Revelação 

Em 2017, Margarida David Cardoso, com “A Noite do Fim do Mundo” (Cheias de 

1967) jornal Público. 

O Prémio não foi atribuído em 2016. 

Em 2015, Sibila Lind, com “Anatomia de uma Ópera”, publicado no jornal Público.  

Em 2014, Fábio Monteiro com “Pendurados num Sonho” (Entrada de imigrantes na 

Europa) publicado no Observador. 

Imprensa Regional 

Em 2017 “Correio da Feira”, semanário de Santa Maria da Feira dirigido por Orlando 

Macedo.  

Em 2016, semanário “Barcelos Popular”, 40 mil leitores.  

Em 2015 Jornal “Reconquista”, Semanário da Beira Baixa. 



Em 2014 atribuído ao “Soberania do Povo”, semanário mais antigo de Portugal. 

Multimédia 

Em 2017, João Santos Duarte e Tiago Miranda com o trabalho “Estamos aqui para 

combater” publicado no Expresso.  

Em 2016, Teresa Abecasis e João Carlos Malta com “Cemitério dos Vivos” (Os ciganos 

do bairro da Pedreira, em Beja) publicado no Site da Rádio Renascença.  

Em 2015 e 2014 o prémio é ganho por Catarina Santos. Em 2015 com o trabalho “20 

anos são dois dias” (Consequências da guerra. Bósnia e Herzegovina),     

Em 2014 “A sul da Sorte” (migrantes Líbios e Sírios que tentam chegar à Europa), 

ambos publicados no site da Rádio Renascença. 

Fotografia 

Adriano Miranda ganha em 2017 com uma foto sobre a tragédia dos incêndios, 

publicada na primeira página do jornal Público.  

Em 2016 o prémio é atribuído a Enric Vives-Rubio do jornal Público, com a foto 

“mulher a caminhar entre os carros no estacionamento do Festival de Andanças”.  

Em 2015 o prémio é atribuído  à  reportagem de Pepe Brix  “Código Postal: A2053N”, 

publicada na National Geographic sobre pescadores portugueses a bordo de 

bacalhoeiros na Terra Nova.  

Em 2014, António Cotrim da Lusa ganha com a foto sobre o resgate pelo helicóptero 

dos corpos de um casal polaco caídos no Cabo da Roca. 

Imprensa 

Joana Gorjão Henriques ganha em 2017 com uma série de reportagens sobre a justiça 

intitulada “Racismo à Portuguesa” publicadas no jornal “Público”. 

Em 2016 o prémio é atribuído à jornalista Luciana Leiderfarb pelo trabalho “O Nome 

do Pai” sobre herança de descendentes de dirigentes do regime nazi, publicado no 

Expresso.  

Ricardo J. Rodrigues é o vencedor em 2015 com “Milagre na Guerra ou as muitas vidas 

de Isabel Batata Doce”, miúda de dois anos encontrada no mato em Angola por 

militares portugueses, publicado na Notícias Magazine. 

Em 2014 o prémio é atribuído a Manuel Carvalho e Manuel Roberto com o trabalho 

publicado no Público, sobre confrontos de militares portugueses e alemães na I Guerra 

Mundial, no norte de Moçambique, intitulado a “Guerra que Portugal qui esquecer”. 

 



Televisão 

Em 2017 o é prémio atribuído ao trabalho “Assalto ao Castelo” de Pedro Coelho; 3 

reportagens emitidas na SIC, que escrutinam a atuação do Banco de Portugal no caso da 

queda do BES. 

Em 2016, prémio para a Reportagem de Margarida Metelo sobre a Reforma Agrária, 

emitida na RTP-2. 

Em 2015 Sofia Leite, RTP, com “Água vai, pedra leva” sobre as levadas da Madeira.  

Pedro Coelho ganha de novo em 2014 com “Depois da Fraude”, também emitido na 

SIC, um trabalho sobre a herança do BPN. 

Rádio 

Trabalho sobre as cheias de 1967 na região de Lisboa, de Cláudia Arsénio, emitido na 

TSF, intitulado “Tão longe, tão perto” vencedor em 2017. 

Isabel Meira, da TSF, ganha em 2016 com o trabalho “Na hora de pôr a mesa”, projeto 

social de voluntariado desenvolvido em meio prisional.  

Em 2015 o prémio é atribuído a Rita Colaço, pelo trabalho “Mar da Palha, Zona C” 

sobre o quotidiano de centenas de homens e mulheres que apanham ameijoa no estuário 

do Tejo, emitido na Antena 1. 

 O trabalho de Mário Galego “Cante da Humanidade” sobre a consagração do canto 

alentejano como património da Humanidade, emitido na Antena 1, ganha em 2014. 

Mérito 

O Prémio Gazeta de Mérito foi atribuído em 2017 a Luís Filipe Costa;  

José Quitério em 2016;  

Vicente Jorge Silva em 2015;  

Fernando Paulouro em 2014. 

Constituição do Júri dos Prémios Gazeta  

Os jornalistas – Cesário Borga, Eugénio Alves, Elizabete Caramelo, Eva Henninsen, 

Fernanda Bizarro, Fernando Cascais, Fernando Correia, Jorge Leitão Ramos, José 

Rebelo e Paulo Martins. 

PRÉMIOS DE JORNALISMO EM SAÚDE 

Os Prémios de Jornalismo em Saúde resultam de um protocolo assinado entre o Clube 

de Jornalistas e a Apifarma, proposto pelo CJ, com o objetivo de distinguir trabalhos 

jornalísticos sobre saúde publicados nos meios de comunicação e desenvolvidos no 

setor universitário por alunos de jornalismo. O protocolo foi assinado em 13 de julho de 

2016. O êxito da primeira edição dos prémios permitiu encarar com confiança 

iniciativas dos anos seguintes. 



1ª Edição - 2016 

Os Vencedores da 1.ª edição do “Prémio APIFARMA/ Clube de Jornalistas”:  

Catarina Gomes, jornalista do Público, categoria Imprensa, com o trabalho “Catarina 

saiu de um mês em que praticamente não estava viva”. 

Arlinda Brandão, jornalista da Antena 1, categoria Rádio, com o trabalho “Diabetes, 

ameaça silenciosa”. 

Isabel Moiçó, jornalista da TVI, categoria Televisão, com o trabalho “Um pedaço de ti”, 

com imagem de Paula Fernandes e edição de imagem de João P. Pereira. 

Marlene Carriço, jornalista do Observador, categoria Jornalismo Digital, com o trabalho 

“Temos médicos a menos ou a mais?” 

O Grande Prémio APIFARMA/ Clube de Jornalistas, eleito pelo júri entre os 

vencedores das quatro categorias referenciadas, foi atribuído a Isabel Moiçó, jornalista 

da TVI, que nos termos do regulamento, acumula a distinção com o prémio de 

Televisão. 

O Júri atribuiu Menções Honrosas a Vânia Maia, jornalista da Visão, pelo trabalho 

“Zona Wi-fi: Perigo”, a Filipa Simas, jornalista da RTP, pelo trabalho “(Des)Ligados” e 

a Ana Carrilho, jornalista da Rádio Renascença, pelo trabalho “Alzheimer: Uma doença 

esquecida pela Europa”. 

Constituição do Júri: jornalistas Cesário Borga, Carlos Lobato e António Borga; 

enfermeiro António Santos, da Associação Portuguesa para o Desenvolvimento 

Hospitalar; médico José Manuel Silva, ex-bastonário da Ordem dos Médicos. 

 

- A entrega dos Prémios Jornalismo em Saúde teve lugar no Palácio Foz, Sala dos 

Espelhos no dia 30 de maio 2017, pelas 18.30H 

Para além das presenças habituais, destacam-se as presenças de 

Ana Paula Martins, Bastonária da Ordem dos Farmacêuticos e 

Francisco George, Diretor-geral da Saúde e do Secretário de Estado da Saúde que 

presidiu e encerrou a Cerimónia em representação do Ministro da Saúde. 

 

2ª Edição 2017 

Os Vencedores da 1.ª edição do “Prémio APIFARMA/ Clube de Jornalistas” 

Imprensa: 

Rui Peres Jorge e Bruno Simões, jornalistas do Jornal de Negócios, pelo trabalho “Raio-

X ao Serviço Nacional de Saúde”, 

Rádio: 



Bárbara Baldaia, jornalista da TSF, pelo trabalho “Um dia de Cada Vez”. Televisão: 

Paula Martinho da Silva, jornalista da RTP, pelo trabalho “A minha vida é a tua’. 

Imagem é de David Araújo, Edição de Dores Queirós. 

Prémio Universitário, Revelação: 

Marta Ferreira, Afonso Alexandre, Ana Rita Matos e Joana Fidalgo Figueiredo, 

licenciados pela ESCS, pelo trabalho “Vida sem Limites”. 

Grande Prémio Apifarma/Clube de Jornalistas, eleito pelo júri entre os vencedores 

das quatro categorias referenciadas, atribuído a Bárbara Baldaia, jornalista da TSF, que 

nos termos do regulamento acumula esta distinção com o prémio de Rádio. 

Constituição do Júri: Cesário Borga, jornalista, Clube de Jornalistas; Carlos Lobato, 

jornalista, Casa de Imprensa; António Santos, enfermeiro, Associação Portuguesa para o 

Desenvolvimento Hospitalar; Jorge Penedo, médico, personalidade de mérito na Saúde; 

António Borga, jornalista, personalidade de mérito no Jornalismo. 

A Cerimónia de entrega da 2ª edição dos Prémios Apifarma/Clube 

de Jornalistas Jornalismo em Saúde 2017 decorreu no dia 29 de 

Maio de 2018, às 18 horas, no Palácio Foz. Contou com as presenças do vice-presidente 

do INFARMED, Rui Santos Ivo e a presença da Diretora Geral da Saúde, Graça Freitas, 

que entregou o Grande Prémio e encerrou a cerimónia. 

 

REVISTA JJ - JORNALISMO E JORNALISTAS 

Ao longo destes quatro anos a revista “Jornalismo e Jornalistas” editada pelo Clube, 

teve uma saída regular ainda que por vezes afetada pelas dificuldades que levaram à 

publicação de menos números anuais que os quatro programados. Apesar disso a 

qualidade das revistas publicadas manteve-se elevada. 

 2018 -Nos três números de 2018, é possível destacar artigos e imagens sobre: balanço 

do 4º Congresso um ano depois; a história de um jornalista português preso em Dachau; 

a festa dos Prémios Gazeta; os 50 anos do maio 68¸os 20 anos do Portoo-cartoon; os 30 

anos da Legalização dos rádios piratas. 

2017 - O 4º congresso dos Jornalistas com destaque para o tema da precariedade; a 

exposição das fotos no São Jorge; a redação dos estudantes de Jornalismo. 

2016 – Jornalismo de investigação; o Alentejo nos media nacionais; homenagem a 

Paquete de Oliveira. 

2019 – o ensino do jornalismo no século XXI; Gageiro e Neves de Sousa nos jogos 

olímpicos de 1972; a saudade de Daniel Ricardo. 

 

 



Direção da Revista 

A revista Jornalismo e Jornalistas foi dirigida durante 17 anos pelo jornalista Fernando 

Correia, na verdade um dos fundadores. Em 2017, a partir do número 64, o cargo 

passou a ser exercido pelo jornalista Paulo Martins. 

 

Apoios à JJ 

Casa da Imprensa; Lisgráfica; Fundação Inatel; Santander e Galp 

 

SITE do CJ 

O Clube de Jornalistas tem mantido um site sobre atualidades do Clube e notícias de 

interesse para a classe. Nem sempre o funcionamento foi assegurado com regularidade. 

Consideramos, no entanto, o saldo bastante positivo. Em 2015 no número de acessos foi 

de seis a sete mil mensais em 2016 foi renovado o equipamento do site o que permitiu 

melhorar a capacidade de notícias e cobertura de acontecimentos. 

JÚRIS INTEGRADOS PELO CJ 

Francisco Belard integrou o Júri Prémio Internacional de Jornalismo Festival de Almada 

em 2018 e 2015 e também em 2017 e 2018 o Prémio de Jornalismo Fernando de Sousa, 

promovido pela representação da Comissão europeia. 

4º CONGRESSO DOS JORNALISTAS 

O Clube de Jornalistas apoiou desde o primeiro momento a realização do Congresso dos 

Jornalistas realizado em janeiro de 2017 por iniciativa do Sindicato, do CJ e da Casa da 

Imprensa. O Clube de Jornalistas esteve representado em todas as reuniões da Comissão 

organizadora pelo vice-presidente Cesário Borga e pôs à disposição da Comissão 

organizadora as instalações e todos os recursos do Clube. O CJ orgulha-se do resultado 

desta grande reunião não podendo deixar de destacara coordenação de todos os 

trabalhos preparatórios da jornalista Flor Pedroso, presidente da Comissão 

Coordenadora. 

REDE LUSÓFONA 

Parceria entre academia, jornalismo e sociedade civil, para produzir e partilhar 

conhecimento. O CJ integra, desde 14 de novembro, a Rede Lusófona pela Qualidade da 

Informação, constituída a partir da Universidade de Coimbra. O projeto visa criar uma 

parceria que reúna representantes da academia, do 

jornalismo e da sociedade civil, sendo um dos objetivos a criação de um observatório 

para produzir e partilhar conhecimento sobre a qualidade da informação, contribuindo, 

dessa forma, para o desenvolvimento social de uma literacia mediática. 

 

 



NÚCLEO DE GOLFE 

Até 2017 a secção de Golf do CJ manteve uma atividade regular. A partir daí surgiram 

dificuldades inultrapassáveis e o aumento da quota da Federação de 130€ para1300€ 

impediu o núcleo de continuar federado e a extinção tornou-se inevitável. 

PROTOCOLO COM A CML 

No dia 14 de fevereiro de 2016, em sessão pública nos Paços do Concelho, o Clube de 

Jornalistas e a Câmara Municipal de Lisboa, renovaram o protocolo de cedência das 

instalações no edifício da sede do Clube, na rua das Trinas, 127- r/c, em 

Lisboa. A relevância deste acto é evidente para a vida do Clube dos Jornalistas. O 

protocolo vigora desde o dia 1 de maio de2016 até 30 de abril de 2026. 

RESTAURANTE-BAR 

Na sequência da renovação do protocolo entre o CJ e a CML foi renovado, por mais 

cinco anos, o contrato de exploração do Restaurante, Comer é Arte. Tendo em conta o 

evidente sucesso do negócio da empresa refletido na afluência de clientes, a renda teve 

um acréscimo de 200,00€ e o desconto nas refeições para os jornalistas passou de 10% 

para 15%. O novo contrato teve início em maio de 2016 e termina a 30 de abril de 2021. 

 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Em 2015, A Caixa Geral de Depósitos manteve o patrocínio de (33 000,00€, para os 

Prémios Gazeta) enquanto que a Vodafone deixou de patrocinar o Site e a Revista para 

o ano de 2016. Em alternativa a Direção do CJ obteve da Santa Casa da Misericórdia de 

Lisboa, através do seu Provedor Dr. Pedro de Santana Lopes um subsídio de dez mil 

euros e um anúncio para a revista JJ. 

Em 2016 e em consequência da CGD ter deixado de patrocinar os Prémios a direção 

conseguiu o apoio do banco Santander no valor de 7.500€ e participação nas despesas 

com a cerimónia de entrega dos Gazeta. 

Em 2017 o Santander manteve o apoio nos moldes do ano anterior e aceitou a parceria 

com Galp Energia que contribuiu com o valor de 15.000€. 

A Direção manteve uma política de contenção de despesas, evitando as decisões que 

implicavam encargos excessivos e desistiu de eventos por razões exclusivamente 

financeiras. Numa gestão de equilíbrios difíceis e por vezes quase impossíveis tem-se 

procurado acudir às despesas mais essenciais à vida do CJ. Para uma análise mais 

pormenorizada é conveniente consultar o documento sobre as contas anexo a este 

relatório. 

 

 



NOVOS SÓCIOS 

2015 - José Carlos Carvalho. 

2016 - Marta da Conceição Marques Silva; Carlos Joaquim Carneiro Alves de Sousa; 

Artur Ernesto Sousa e Silva de Moura; Sofia Margarida Sousa Gonçalves de Almeida 

Leite: José Manuel de Azevedo Duarte e José Pinheiro Pinto Nogueira. 

2017 - João Manuel de Gouveia. 

2018 - Sandra Sofia Lopes da Silva Oliveira Branco; Maria Flor de Azevedo Silva 

Pedroso, José Carlos Costa dos Santos Camponez e Vítor Hugo dos Santos Serpa. 

SÓCIOS FALECIDOS 

2015 - Albano Matos, António Colaço, Daniel Caldas Gomes Ricardo, Luís Ochôa 

Baptista e Óscar Mascarenhas 

2016 - Humberto Vasconcelos 

2017 - Mário Contumélias e Pedro Palma 

2018 - Afonso Cautela e José David Lopes 


